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	DISCIPLINA

	                                                                     Diversidade de Escrita Acadêmica

	EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS:

	O objetivo da disciplina consiste em pensar outras formas possíveis de escrita acadêmica que não fiquem reféns do padrão hegemônico ao estilo do “texto científico” ou das prescrições do tipo “como se faz uma tese”. Irmanando-se à luta epistêmica e política contra nossa colonização mental, pretende-se estabelecer um diálogo tanto com gêneros de escrita hoje em desuso ou declínio no meio acadêmico (ensaios, cartas, diálogos, entre outros) quanto com novas formas criativas em pleno processo de consolidação (e.g.: escrevivências e relatos de si).  
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